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Resumo: A Extensão Rural apresenta-se como uma política pública estratégica para o fortalecimento da 

agricultura familiar e a promoção do desenvolvimento rural sustentável, ao atuar como mediadora de processos 

educativos, participativos no meio rural. O presente estudo tem como objetivo analisar a contribuição da extensão 

rural para o fortalecimento da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) como estratégia de desenvolvimento 

rural, articulando suas interfaces com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a partir do Projeto 

“Resgatando Saberes e Sabores de Seberi”, desenvolvido pela Emater-RS/Ascar no município de Seberi (RS). 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza exploratória e explanatória, com abordagem quali-

quantitativa, baseada na aplicação de questionário on-line a 57 mulheres participantes do projeto, além da análise 

de dados secundários. Os dados quantitativos foram analisados por estatística descritiva e os qualitativos por 

análise de conteúdo. Os resultados evidenciam que as ações extensionistas contribuíram para a diversificação 

produtiva, o incentivo ao autoconsumo, o resgate de saberes tradicionais e a adoção de práticas sustentáveis, com 

impactos positivos na qualidade da alimentação das famílias. Verificou-se ainda o fortalecimento do protagonismo 

feminino, a ampliação dos vínculos comunitários e a construção de sistemas alimentares mais resilientes e 

sustentáveis. Conclui-se que a extensão rural, ao articular conhecimento técnico e saberes locais, desempenha 

papel fundamental na promoção da SAN e no avanço dos ODS, consolidando-se como instrumento estratégico de 

transformação social e desenvolvimento rural. 

Palavras-chave: Agricultura familiar, desenvolvimento rural, diversificação.  

 

Abstract: Rural Extension presents itself as a strategic public policy for strengthening family farming and 

promoting sustainable rural development, acting as a mediator of educational and participatory processes in rural 

areas. This study aims to analyze the contribution of rural extension to strengthening Food and Nutritional Security 

(FNS) as a rural development strategy, articulating its interfaces with the Sustainable Development Goals (SDGs), 

based on the project "Rescuing Knowledge and Flavors of Seberi," developed by Emater-RS/Ascar in the 

municipality of Seberi (RS). Methodologically, this is an exploratory and explanatory research, with a qualitative-

quantitative approach, based on the application of an online questionnaire to 57 women participating in the project, 

in addition to the analysis of secondary data. Quantitative data were analyzed using descriptive statistics and 

qualitative data using content analysis. The results show that extension activities contributed to productive 

diversification, the encouragement of self-sufficiency, the recovery of traditional knowledge, and the adoption of 

sustainable practices, with positive impacts on the quality of families' food. It was also observed that women's 

leadership was strengthened, community ties were expanded, and more resilient and sustainable food systems were 

built. It is concluded that rural extension, by articulating technical knowledge and local knowledge, plays a 

fundamental role in promoting food and nutrition security and advancing the SDGs, consolidating itself as a 

strategic instrument for social transformation and rural development. 

Keywords: Family farming, rural development, diversification. 

 

1. Introdução  

A Extensão Rural configura-se como uma política pública estratégica para o 

fortalecimento da agricultura familiar e para a promoção do desenvolvimento rural sustentável, 

ao articular dimensões sociais, econômicas, ambientais e culturais. Nesse contexto, assume 

papel relevante na promoção da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), compreendida 
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como o acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 

comprometer outras necessidades essenciais, e fundamentada na valorização das práticas 

produtivas locais e na autonomia das famílias rurais. 

Em um cenário global marcado por desafios relacionados à pobreza, à desigualdade e à 

insegurança alimentar, a Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

constituem um importante marco orientador para a construção de estratégias integradas de 

desenvolvimento. Dentre esses objetivos, destacam-se o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura 

Sustentável), o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), o ODS 5 (Igualdade de Gênero), o ODS 8 

(Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e o ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis), os quais dialogam diretamente com as práticas extensionistas voltadas à 

promoção da SAN e ao fortalecimento da agricultura familiar. 

Nesse cenário, a extensão rural emerge como um instrumento de mediação e 

transformação social, promovendo o acesso ao conhecimento, a valorização dos saberes locais 

e o protagonismo das famílias agricultoras, especialmente das mulheres rurais, que 

desempenham papel central na produção de alimentos, na organização das unidades produtivas 

e na garantia da segurança alimentar das famílias e comunidades. 

Dessa forma, o presente artigo tem como tema central a Segurança Alimentar e 

Nutricional como estratégia de desenvolvimento rural, analisando suas interfaces com os ODS 

a partir das ações de extensão rural desenvolvidas no Projeto “Resgatando Saberes e Sabores 

de Seberi”, implementado pela Emater/RS-Ascar no município de Seberi (RS). O objetivo 

consiste em analisar a contribuição da extensão rural para o fortalecimento da SAN como 

estratégia de desenvolvimento, articulando-a às metas dos ODS. 

A relevância da pesquisa fundamenta-se na necessidade de evidenciar o papel da 

extensão rural como articuladora de políticas públicas e promotora de sistemas alimentares mais 

sustentáveis, capazes de integrar produção, consumo e valorização dos saberes locais, 

contribuindo para o desenvolvimento rural e para o alcance dos ODS. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de natureza 

exploratória e explanatória, com abordagem quali-quantitativa, desenvolvida no município de 

Seberi (RS). O estudo analisou as ações executadas pela Emater-RS/Ascar por meio do Projeto 

“Resgatando Saberes e Sabores”, voltado à valorização dos saberes locais, à promoção da 

segurança alimentar e nutricional e à inclusão produtiva de mulheres rurais. Os dados foram 

coletados por meio de questionário on-line aplicado a 57 participantes do projeto, estruturado 

em dois blocos — um voltado à caracterização das participantes e outro à avaliação das ações 
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desenvolvidas, com ênfase em seus impactos na segurança alimentar, nas práticas produtivas e 

nas relações sociais. 

Os resultados foram sistematizados em planilhas eletrônicas e analisados mediante 

análise de conteúdo, buscando-se compreender como as práticas extensionistas contribuem para 

o fortalecimento da SAN como estratégia de desenvolvimento rural, bem como sua articulação 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

2. Revisão da Literatura  

A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) constitui-se como uma política pública 

importante para o fortalecimento da agricultura familiar e para a promoção do desenvolvimento 

rural sustentável. Sua atuação ultrapassa a difusão de tecnologias, abrangendo processos 

educativos, organizativos e produtivos que dialogam com as especificidades locais, 

promovendo a valorização dos saberes tradicionais e o aprimoramento da gestão das unidades 

produtivas familiares (Diesel et al., 2007; Peixoto, 2008; Alex; Byerlee, 2002). Nesse sentido, 

a ATER assume papel relevante na construção de estratégias que integram produção, 

organização social e qualidade de vida no meio rural (Caporal; Costabeber, 2004).  

Ao longo de sua trajetória no Brasil, a extensão rural passou por transformações 

significativas. Inicialmente marcada por uma abordagem difusionista, centrada na transferência 

de tecnologias, evoluiu para um modelo mais participativo e orientado pela sustentabilidade, 

incorporando princípios de autonomia, protagonismo e construção coletiva do conhecimento 

(Caporal; Costabeber, 2004; Diesel et al., 2007; Peixoto, 2008; Alex; Byerlee, 2002; Kasmin; 

Passini; Boico, 2019). Nessa perspectiva, a extensão rural passa a atuar como mediadora de 

processos sociais e produtivos, contribuindo para a qualificação das atividades desenvolvidas 

pelas famílias rurais e para a ampliação de suas capacidades (Nunes; Grígolo; Gnoatto, 2013; 

Tota, 2014; Salgado et al., 2020). 

A agricultura familiar, principal público das ações de ATER, caracteriza-se por um 

arranjo socioprodutivo em que trabalho, gestão e propriedade estão concentrados na unidade 

familiar, estabelecendo uma forte articulação entre dimensões econômicas, sociais e culturais 

(Lamarche, 1993; Wanderley, 2001). Nesse contexto, a reprodução social das famílias está 

diretamente associada à continuidade das atividades produtivas, envolvendo não apenas a 

transmissão de bens materiais, mas também de conhecimentos, valores e práticas que sustentam 

a permanência no meio rural (Rodrigues, 1997; Pettan, 2010). 
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A sucessão rural, por sua vez, insere-se como um elemento central nesse processo, 

exigindo a construção de estratégias que fortaleçam o vínculo das novas gerações com a 

atividade agrícola e com o território. Nesse sentido, a extensão rural pode contribuir 

significativamente ao promover espaços de escuta, participação e valorização dos jovens como 

sujeitos ativos no desenvolvimento rural (Abdala et al., 2022; Agrihub, 2022). Além disso, 

compreender as transformações contemporâneas do meio rural torna-se fundamental para a 

formulação de estratégias que promovam melhorias nas condições de vida das famílias 

agricultoras (Costa; Corbari; Zonin, 2021). 

Inserida nesse contexto, a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) emerge como uma 

dimensão estruturante do desenvolvimento rural. Mais do que garantir o acesso a alimentos, a 

SAN envolve a qualidade, a diversidade, a regularidade e a adequação cultural da alimentação, 

estando diretamente relacionada à capacidade produtiva das famílias, à organização dos 

sistemas alimentares locais e à valorização dos saberes tradicionais (Maluf, 2000; Pessanha, 

2001; Belik, 2003; Preiss; Schneider; Coelho-de-Souza 2020). Nesse sentido, práticas como a 

diversificação produtiva, o resgate de cultivos tradicionais e a produção para o autoconsumo 

configuram-se como estratégias fundamentais para a autonomia das famílias rurais e para a 

sustentabilidade dos territórios (Ploeg, 2011; Schneider, 2003). 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, proposta pela Organização das 

Nações Unidas (ONU, 2015), reforça essa perspectiva ao estabelecer os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) como diretrizes globais para o enfrentamento dos 

principais desafios contemporâneos. Entre os 17 objetivos e suas 169 metas, destacam-se 

aqueles diretamente relacionados à SAN e ao desenvolvimento rural, como o ODS 2 (Fome 

Zero e Agricultura Sustentável), o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), o ODS 5 (Igualdade de Gênero), 

o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e o ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis). 

No entanto, a implementação dos ODS no contexto da extensão rural demanda a 

construção de metodologias e indicadores capazes de captar a complexidade das dinâmicas 

territoriais. Nesse sentido, Kronemberger (2019) destaca a importância do uso de métodos 

estatísticos consistentes, da qualificação dos dados e da capacitação dos agentes envolvidos, 

além da necessidade de fortalecer estruturas de governança e integrar diferentes fontes de 

informação. Tais elementos são fundamentais para o monitoramento e a avaliação das ações 

extensionistas em consonância com os ODS. 
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A diversificação das atividades produtivas no meio rural também se apresenta como 

estratégia relevante para a promoção do desenvolvimento sustentável, especialmente quando 

articulada à justiça social e à sustentabilidade ambiental (Vaitsman, 2023). Nesse contexto, a 

ATER, ao adotar metodologias participativas e promover sistemas produtivos de base 

ecológica, contribui diretamente para a construção de sistemas alimentares mais sustentáveis 

(Caporal; Costabeber, 2004; Andrades; Ganimi, 2007; Mussoi, 2015; Cruz; Xavier; Teixeira, 

2024). 

As diretrizes da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER), 

instituída pela Lei nº 12.188/2010, reforçam essa abordagem ao orientar as ações extensionistas 

com base na sustentabilidade econômica, social, ambiental e cultural. A PNATER prioriza a 

agricultura familiar e adota princípios como a participação, a inclusão social e produtiva, a 

equidade de gênero e geração, a promoção da segurança e soberania alimentar e o 

fortalecimento da agroecologia, além de incentivar a articulação entre políticas públicas e atores 

territoriais (BRASIL, 2010). 

Diante desse cenário, a extensão rural consolida-se como um instrumento estratégico 

para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional e para o fortalecimento do 

desenvolvimento rural. Ao articular saberes, práticas produtivas e políticas públicas, contribui 

para a construção de sistemas alimentares mais resilientes, inclusivos e sustentáveis (Pereira, 

2023; Salgado et al., 2020; Santos, 2024; Simões, 2021). 

Assim, o presente estudo propõe analisar a extensão rural a partir de sua capacidade de 

promover a SAN como estratégia de desenvolvimento, tomando como referência empírica o 

Projeto “Resgatando Saberes e Sabores de Seberi”. Busca-se compreender como as ações 

desenvolvidas contribuem para o fortalecimento das práticas alimentares, da autonomia das 

mulheres rurais e da organização social das comunidades, evidenciando o papel da extensão 

rural como agente de transformação social e alimentar no meio rural. 

 

3. Metodologia  

3.1 Caracterização da Pesquisa 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza exploratória e 

explanatória, com abordagem quali-quantitativa, fundamentada na utilização de dados 

primários e secundários. A área de estudo compreende o município de Seberi, localizado na 

região do Médio Alto Uruguai, no estado do Rio Grande do Sul, região Sul do Brasil, onde se 

desenvolvem ações de extensão rural voltadas à agricultura familiar. 
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A pesquisa tem como foco analisar a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) como 

estratégia de desenvolvimento rural a partir das ações de extensão rural, tomando como 

referência empírica o Projeto “Resgatando Saberes e Sabores de Seberi”, executado pelo 

escritório municipal da Emater-RS/Ascar. A referida instituição constitui-se como a entidade 

oficial de Assistência Técnica e Extensão Rural no estado do Rio Grande do Sul, atuando na 

promoção do desenvolvimento rural sustentável e na melhoria das condições de vida das 

famílias agricultoras. 

O recorte amostral da pesquisa é composto por mulheres participantes do projeto, 

considerando seu papel central na organização da produção, na gestão alimentar das famílias e 

na promoção da segurança alimentar no meio rural. A coleta de dados foi realizada entre os 

meses de setembro e outubro de 2025. As fontes secundárias utilizadas consistiram, 

principalmente, em relatórios institucionais, com destaque para o Plano Operativo da Emater-

RS/Ascar. 

A amostragem adotada caracteriza-se como probabilística aleatória simples, conforme 

Bussab e Bolfarine (2005), na qual todos os indivíduos do universo pesquisado possuem igual 

probabilidade de participação. A pesquisa foi disponibilizada às aproximadamente 550 famílias 

atendidas pela extensão rural no município, conforme dados do Plano Operativo (Emater-

RS/Ascar, 2024), sendo a participação efetivada por adesão voluntária. 

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se o questionário estruturado, técnica 

que possibilita a obtenção de informações diretamente junto aos sujeitos da pesquisa (Gil, 

2008). O instrumento foi organizado em dois blocos: o primeiro destinado à caracterização das 

participantes e à identificação das metodologias de extensão rural vivenciadas no projeto; e o 

segundo voltado à análise das percepções sobre os impactos das ações desenvolvidas, com 

ênfase na segurança alimentar, nas práticas produtivas e nas relações sociais estabelecidas. 

Os questionários foram aplicados em formato on-line, por meio da plataforma Google 

Forms, sendo divulgados via grupos de WhatsApp nos quais as participantes do projeto estão 

inseridas. Ao total, 57 mulheres participaram da pesquisa, representando 10,36% do recorte 

atendido. 

Os dados quantitativos foram sistematizados com o auxílio de planilhas eletrônicas 

(Excel), permitindo a organização e análise estatística descritiva das informações. Já os dados 

qualitativos foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo (Franco, 2008), 

possibilitando a interpretação das percepções das participantes quanto às contribuições das 

ações extensionistas. Para fins de anonimato, as respondentes foram identificadas pela 



 

Página 7 de 15 

codificação “A”, seguida de numeração sequencial (A.1 a A.57), conforme orientação de Bardin 

(1977). 

 

3.2 Projeto Resgatando Saberes e Sabores de Seberi 

O Projeto “Resgatando Saberes e Sabores de Seberi” tem como objetivo promover a 

melhoria da qualidade da alimentação das famílias rurais, por meio de ações de extensão rural 

voltadas à Segurança Alimentar e Nutricional, à valorização dos saberes locais e à inclusão 

produtiva de mulheres agricultoras (Emater-RS/Ascar, 2025). O projeto foi realizado entre 2024 

e 2025, e é desenvolvido pela equipe do escritório municipal da Emater-RS/Ascar de Seberi, 

composta por quatro profissionais: uma extensionista rural agropecuária (engenheira 

agrônoma), uma extensionista rural agropecuária (técnica agrícola), uma extensionista rural 

social e uma auxiliar administrativa. 

As ações desenvolvidas no âmbito do projeto envolvem diferentes metodologias de 

extensão rural, tais como visitas técnicas, consultas, reuniões, demonstrações de método, 

oficinas, campanhas, capacitações, dias de campo, encontros, feiras e palestras, conforme 

registros do Plano Operativo (2024–2025). Essas atividades contemplaram aproximadamente 

550 famílias residentes nas comunidades rurais do município. 

 
Figura 1 – Logo do Projeto Resgatando Saberes e Sabores de Seberi 

 
Fonte: Emater-RS/Ascar (2025) 

 

No contexto do projeto, a Segurança Alimentar e Nutricional constitui-se como eixo 

estruturante das ações, sendo promovida por meio de estratégias que articulam produção, 

alimentação e organização social. Destacam-se iniciativas voltadas ao resgate e à utilização de 

plantas bioativas e Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), bem como ações de 

capacitação para o preparo e uso adequado desses alimentos. 
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Além disso, o projeto incentiva a produção para o autoconsumo, por meio da campanha 

“Produza seu alimento e colha saúde”, contribuindo para a diversificação alimentar e para a 

autonomia das famílias. A valorização da biodiversidade alimentar e o estímulo à produção de 

base sustentável também se destacam como estratégias relevantes. Paralelamente, o artesanato 

é desenvolvido como ferramenta de integração social, fortalecimento de vínculos comunitários 

e geração de renda, ampliando as possibilidades de inclusão produtiva (Emater-RS/Ascar, 

2025). 

 

4. Discussão dos Resultados  

A análise dos dados obtidos a partir da aplicação do questionário possibilitou 

compreender o perfil das participantes, o alcance das ações extensionistas e, principalmente, os 

impactos dessas ações na promoção da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e no 

fortalecimento de estratégias de desenvolvimento rural. A sistematização das informações 

permitiu identificar padrões de participação, metodologias mais acessadas e percepções das 

mulheres quanto às mudanças promovidas em suas práticas produtivas, alimentares e sociais. 

O público amostrado foi composto por 57 mulheres, distribuídas em diferentes faixas 

etárias, com predominância entre 29 e 60 anos (84,2%). Essa distribuição evidencia a 

participação ativa de mulheres em idade produtiva, diretamente envolvidas na organização das 

unidades familiares e na gestão da alimentação, o que reforça seu papel estratégico na promoção 

da segurança alimentar no meio rural. 

As ações do projeto foram direcionadas prioritariamente a grupos de mulheres, 

reconhecendo seu protagonismo na produção de alimentos, na organização da unidade 

produtiva e na reprodução social das famílias rurais. Essa abordagem está alinhada às diretrizes 

da PNATER e reforça a compreensão de que a segurança alimentar está diretamente relacionada 

à atuação das mulheres nos sistemas alimentares locais, especialmente no que se refere ao 

autoconsumo, à diversificação produtiva e à gestão da alimentação familiar. 

No que se refere à participação nas metodologias de extensão rural, observou-se maior 

adesão às atividades coletivas, especialmente oficinas comunitárias (49 participantes; 85,96%), 

encontros (29; 50,88%), programas de rádio (17; 29,82%) e demonstrações de método (17; 

29,82%). A elevada participação nessas metodologias evidencia a importância dos espaços 

coletivos como ambientes de aprendizagem, troca de saberes e construção social do 

conhecimento, corroborando com pesquisas como a de Morais e Callou (2017). 
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Destaca-se que aproximadamente 90% das participantes estiveram envolvidas em 

atividades realizadas diretamente nas comunidades, o que reforça a relevância da 

territorialização das ações extensionistas. A proximidade com a realidade das famílias favorece 

a apropriação das práticas, especialmente aquelas relacionadas à produção de alimentos, ao 

manejo de hortas e ao uso de recursos locais, elementos fundamentais para o fortalecimento da 

SAN, destacado por Linard (2025). 

Nesse contexto, as metodologias participativas adotadas no projeto contribuíram para a 

construção de conhecimentos aplicados à realidade das famílias, estimulando práticas como a 

diversificação produtiva, o cultivo para autoconsumo e o resgate de saberes tradicionais. Tais 

práticas são fundamentais para a autonomia alimentar das famílias e para a construção de 

sistemas alimentares mais sustentáveis, reduzindo a dependência de mercados externos e 

fortalecendo a resiliência dos territórios rurais. 

Quando analisadas as percepções das participantes sobre o aprendizado de práticas 

sustentáveis — como hortas, compostagem e uso de plantas bioativas —, verificou-se que 86% 

das respondentes concordaram total ou parcialmente com a efetividade dessas ações. Esse 

resultado demonstra que as atividades extensionistas contribuíram significativamente para a 

incorporação de práticas sustentáveis no cotidiano das famílias, fortalecendo a base produtiva 

e alimentar. 

Essas práticas, além de promoverem a conservação ambiental, estão diretamente 

relacionadas à segurança alimentar, uma vez que ampliam a diversidade de alimentos 

disponíveis, qualificam a alimentação e estimulam o aproveitamento de recursos locais. 

Conforme relata uma entrevistada “Essas atividades ajudam a cuidar da natureza, mas também 

melhoram bastante a nossa alimentação. A gente passa a ter mais variedade de comida em casa, 

aproveita melhor o que tem na propriedade e come com mais qualidade” A.12. Dessa forma, 

observa-se que a extensão rural atua como mediadora na construção de sistemas produtivos 

mais integrados e sustentáveis. 

Em relação ao fortalecimento dos vínculos comunitários, os resultados indicam que 

91,2% das participantes perceberam melhorias nesse aspecto. A construção de espaços 

coletivos de aprendizagem e convivência favoreceu a cooperação, a troca de experiências e o 

fortalecimento das relações sociais, elementos fundamentais para a organização dos sistemas 

alimentares locais e para o desenvolvimento rural. 

O fortalecimento do capital social através de diversas metodologias de extensão rural, 

conforme ilustrado na Figura 2 na nuvem de palavras, evidencia-se como um componente 
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essencial para a promoção da SAN, uma vez que práticas como troca de sementes, 

compartilhamento de conhecimentos e organização coletiva contribuem para a ampliação da 

autonomia das famílias e para a sustentabilidade das comunidades. 

 
Figura 2 – Nuvem de palavras 

 
Fonte: Autores (2026) 

 

No que se refere à inserção das mulheres em espaços produtivos e comunitários, 98,2% 

das participantes indicaram que o projeto contribuiu para esse processo. Esse dado reforça que 

a ampliação do protagonismo feminino está diretamente associada ao fortalecimento da 

segurança alimentar, considerando que as mulheres desempenham papel central na produção, 

no preparo e na gestão dos alimentos nas unidades familiares. A valorização do trabalho das 

mulheres e sua maior participação em espaços coletivos e produtivos contribuem para a geração 

de renda, diversificação das atividades e fortalecimento das estratégias de reprodução social, 

consolidando a SAN como um elemento estruturante do desenvolvimento rural. 

A análise qualitativa das respostas evidencia que as participantes destacaram o 

aprendizado, a troca de saberes e o convívio social como principais contribuições do projeto. 

Esses elementos demonstram que as ações extensionistas ultrapassam o caráter produtivo, 

promovendo transformações sociais, culturais e alimentares. As falas indicam melhorias na 

qualidade de vida, na organização das atividades produtivas e na valorização de práticas 

alimentares mais saudáveis e sustentáveis. 

No que se refere diretamente à alimentação, os resultados demonstram que 63% das 

participantes perceberam melhorias na qualidade da alimentação familiar. Esse dado evidencia 

que as ações do projeto contribuíram para a diversificação alimentar, o incentivo à produção 
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para autoconsumo e o resgate de práticas tradicionais, elementos centrais da Segurança 

Alimentar e Nutricional. 

A promoção de hortas, o uso de plantas bioativas e o estímulo à produção local 

configuram-se como estratégias que fortalecem a autonomia alimentar das famílias, reduzindo 

a vulnerabilidade e ampliando o acesso a alimentos saudáveis. Nesse sentido, a SAN se 

consolida como uma estratégia concreta de desenvolvimento rural, ao integrar produção, 

consumo e organização social, resultados já indicados por pesquisadores como Maluf, 2000; 

Pessanha, 2001; Belik, 2003; Preiss, Schneider; Coelho-de-Souza, 2020. 

Embora os resultados dialoguem com diferentes Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, especialmente aqueles relacionados à fome zero, saúde, igualdade de gênero e 

produção sustentável, observa-se que a principal contribuição do projeto reside na construção 

de estratégias locais de segurança alimentar, ancoradas na valorização dos saberes, na 

participação social e na autonomia das famílias. 

Em síntese, os resultados evidenciam que o Projeto “Resgatando Saberes e Sabores de 

Seberi” contribui significativamente para o fortalecimento da Segurança Alimentar e 

Nutricional como estratégia de desenvolvimento rural. As ações extensionistas promoveram a 

diversificação produtiva, o fortalecimento do protagonismo feminino, a ampliação das práticas 

sustentáveis e a construção de vínculos comunitários, configurando-se como um processo 

integrado de transformação social, produtiva e alimentar no meio rural. 

 

5. Considerações  

O estudo evidencia que a extensão rural, quando orientada por abordagens participativas 

e inclusivas, constitui-se como um dispositivo estratégico de desenvolvimento rural. A 

experiência do Projeto “Resgatando Saberes e Sabores de Seberi” demonstra que a ação 

extensionista opera para além da difusão tecnológica, configurando-se como mediação social 

capaz de promover autonomia, fortalecer o protagonismo feminino e oportunizar processos 

coletivos de organização no meio rural. 

Os resultados indicam que as ações desenvolvidas contribuíram para o fortalecimento 

da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), ao integrar diversificação produtiva, 

autoconsumo e valorização de práticas alimentares locais. Nesse sentido, a SAN se afirma como 

eixo estruturante do desenvolvimento rural, ao articular dimensões produtivas, sociais e 

culturais e ao ampliar a capacidade de reprodução social das famílias agricultoras. 
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Observam-se, ainda, impactos relevantes na ampliação da participação das mulheres, no 

fortalecimento dos vínculos sociais e na incorporação de práticas sustentáveis, evidenciando a 

contribuição da extensão rural para a construção de sistemas alimentares mais resilientes, 

baseados na diversidade produtiva e na organização social dos territórios. 

Embora alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, os resultados 

indicam que a principal contribuição do projeto reside na construção de estratégias territoriais 

de segurança alimentar, fundamentadas na participação social e na valorização dos saberes 

locais. Conclui-se, portanto, que a extensão rural se consolida como instrumento estruturante 

do desenvolvimento rural sustentável, ao articular produção, alimentação e organização social, 

contribuindo para a construção de sistemas alimentares mais justos e para a qualificação das 

condições de vida no meio rural. 
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